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Tem estado -o paiz a braços

com enormes difiiculdades, mas

não obstante a provação, pare.

ce que lograremos sair incolu-

mes da enorme conflagração,

promovida pela questão africa-

na e pela questão financeira.

Annuncia-nos o telegrapho que

a primeira se acha terminada,

ou quasi concluída, e em ter-

mos mais aceitareis que os do

' tratado de 20 d'agosto. A crise

menciona, que rebentou em

Lisboa e que se repercutiu nas

- províncias parece tambem ir-se

dissipando, mercê da confiança

. publica, que se vae restabelecenn

do dos pavores em grande par-

te inspirados pela irreflexâo e

' in'rxnctidões da imprensa "poli—

tica. ' ".

Em boa hora venha a so-

lução dos processos pendentes,

o oxalá que o passado sirva a

todos de ficção para que se evi-

tem erros futuros. Não basta

bater no peito e confessar em

pnldico .e raso que se errou.

Pode a contricção inculcar te-

mor de Deus, mas o melhor é

não pecar, para que não volte

o arrependimento. Que isto de

o dizer nem sempre revela atric«

ção, e bom é por de parte as

paixões quando se se deve at-

tender ao bem da communida—

de. Para que isto se consiga dc-

vcm todos fazer profissão de

vida nova, com o proposito de

não descambar nos velhos pro"

cossos que desacreditaram as

instituições e obrigaram a dizer

a muito. gente—que tão bons

são uns como outros. E para

que tal se não inculdne é mis-

ter (no a vida nova se evident

ceie,iazendo ver que houve uma

solução de continuidade ao an-

tigo systema de fazer tudo, em-

hora protestassem contrao fa-

cto a moralidade e a lei.

O paiz exige reformas em

todos ou quasi todos os ramos

de serviço'. Entende elle, que

é quem paga, que o pessoal re-

munerado não está em relação

com os trabalhos que se apon-

tam, e que diminuído () expe-

diente, não “ha , necessidade de

tantos braços nas repartições e

secretarias. E simplificado e ser-

viço, uma parte do qual apenas

serve para diilicultar () anda-

mento dos, negocios, teem for-'

casamento de limitar—se os qua-

dros do funccronalismo, redu-
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zindo o pessoal que figura ali

como activo. 'E d'isto deve l_ra-

tar () gorerno quanto antes,-sem

todavia privar ninguem dos seus "

actuaes vencimentos. 'Porque

se o fizesse procederia com bar-

baridade, não respeitando os

direitos adqueridos e dando lo-

gar a conflictos lamentáveis.

E' esta uma das bazes das

economias que a opinião 'recla—

ma, protestando contra o gran-

de numero de, empregados pu—

blicos .e supondo que nem de

todos se precisa para a regu'a-

ridade e prontificação do servi—

[ço publico.

0 governo que realisar as-

sim as reformas do pessoal a

cargo do estado, aleansarà o

apoio da opinião justa e sensa-

ta, sem perturbar as finanças

particulares, mas melhorando

consideravelmente as do estado,

que todos consideram em mão

estado. E porque é preciso pro—

ceder com acerto é que nós aqui

nos fazemos eco de que. se

passa nas reuniões publicas e

particulares, na provincia e na

capital, para que chegue ao

conhecimento das regiões supe-

riores.

 

1 A suurçio

Quem ventos semear tempes-

tades colhe, diz o ancxim.

O nosso governo espalhando

por toda a parte a anarchia, af-

ecta de surprehendiclo ao presen—

cuar o_terror que invade todos

os espiritos.

Levantou bem alto o archote

da indisciplina e agora mostra-se

condoido pelo estado degradante

a que chegou a nossa sociedade.

Envencnou () nosso org-inis-

mo com o purulcnto virus e,

agora. assusta—se com a gangre—

na que nºs invada e põe em ricª

co & nossa existencia.

Foi embalando a patria. com

rendilhndas promessas e sonhos

dourados, e agora que & patria

accorda e conhece os enganos vis,

attribue as culpas a quem desco-

nhecia o terrivel e medonho dolo.

Ahi estão em toda a sua tris.

tiosimu evidencia, os actos in-

qunlificaveis, o engano infundado

e a administração ignora, resul-

tado das “cabeças que tão pessi-

mamente dirigem a nau do esta.

do. Enquanto tranquillas, as aguas

pareciam crystallinns, ªgora que

se revolVeram apparece já a'. su—

perficie toda a casta de patifarias

e immundicie.

Que vá, cyuica e deshumana-

mente, enquanto é tempo, o go-

verno jogando aos dados () futu-

ro de patria. A Inglaterra, como

repelente polvo estende os tenta-

culos para :! victims. que se lhe

aproxima. exhalando () derradei-

ro suspiro. —

Como todos sabem os fundºs

descem, a desconfiança mais e

mais invadcft'odos os 'espi 'tos e

a fome, depbrsda suspen'ç o das

. “pa asnos bancos, causa unica do

dçinhªmeno. Gºurmetsiª'r ªssal-
ta muitas classes. '

E bem se importam os que se

riem, documentados, dos que cho-

ram copiosissimas lagrimas de

sangue, debatendo-se com a fo-

me. Bem se importam os argen—

tarios pedantes e estupidos com

a ruina efraqueza do proximo.

Podem cantar victoria os que,

com seus desvarios, concorreram

para alimentar a rapacidnde dos

infames especuladores de má fé.

A visinha Hes anha. em tem-

pos que não vão onge. atraves-

sou uma calamitosa epocha.

Teve, como diz um jornal

conscienciaào. crises de toda. a

ordem e qual d'ellus a mais gra-

ve. Teve fome, teve peste, teve

innundações. teve tremores de

terra, teve tudo que pode por a

prova a,coragem e san-ue frio

d'um povo. A tudo fez ace a vi-

sinha nação, com ..espantoso he-

roismo.

Mas, nós, como nossos visi-

nhos irmãos, estaremos dispos-

tos a lucrar e avencer ? Hocopns

híc labor est. Os tempos vão tão

mal para este occidental paiz que

nos assusta-'dfuturo. O sol da

civilisação e do progresso pareçe

.que nosqueimou o sangue e lá

nos não circula na viriam senão

um liquido escuro e pestilvento.

Os portuguezes'tem degenera—

do muito. A discordia lavra“ mui-

to fundo n'esta geração; Não ha

crenças, não ha fé, não ha pn

triotismo; ha um rurnoreyar de

paixões interesseiras que rebai'

xa o cspiritodpubltco e enfraque-

ce a nobreza d'uma nação que

deu a pagina mais brilhante pa-

ra a historia da humanidade.

Não pode de fôrma alguma

continuar tanto desleixo. E' ne-

cessario energia. muita coragem

para terminar com a“ corrupcao

social e extinguir a peste que in-

vade o paiz.

Se o governo intends que vol-

tando ao passado, tal como se de-

senha na nossa historia, pode re—

generar o paiz, volte ao passado

e despreze o modernismo; épos

sivel ue offereça mais garantias

de vida, de economia edrgnidade.

Agora se vê que-lhe é comple—

tamente impossivel administrar

bem. restabelecera harmodia so-

cial e terminarcom as discordias

politicoswquo tanto e tanto nos

desprestigiam, demittase.

E' necessario e urgente sal-

var a nação.

 

lã de malo de 1891.

(Do nosso correSpondeute)

No meio da Crise terrivel e te—

merosa que atravessa o paiz, o

governo eutretem-se a fazer ba-

lões para, das altas clamadas atmos-

phericas, cem delirante enthusins-

mo. contemplar a , confusão que

mata e a désordem que predomi-

na, apenas saia do ministerio.

Bravo!

Pena é se não'vem um medo.

nho vendaval que leve para bem , tugal" & a Inglaterra.

 

  

longe os arranques destemidos

que depois de entregarem a patria

: vão ainda disfructur para “as re-

giões onde circulam as nuvens do

vapor. .sr'iltando. gargalhadas os—

tron-losas. ,.

Coice sobre coice !

Os politicos de tentem, os ho—

mens que vão alarde-ar ideas para

as portas dos theatrose discutem,

asuatícamente mas com muito ea-

lor nos cafés, os actos d'este, e

d'aquelle ministro, deste e d'a-

quelle deputado que lhes escovnm

. de quando em quando o pó dos

fundilhos, anirmam queo governo

não vive duas semanas, attentos os

innumeros disparates e os inliuali'

âcaveis patifarias que tem pratica-

. do.

Que esplendidos oraeulos! !

— Pena e que taes proqrinsrica-

dores não assumem as differentes

pastas do ministerio. Então é que

Portugal nttinizia, dentro em pou-

co, 0 maior desenvolvimento mo-

ral e politico, commercial- e indus-

trial, etc.. etc... e caminhava pas-

so a passo com as outras nações

para o progresso ! Era'ouro sobre

azul!

Corn homens d'esta laia não

chegava a patria a desapparecer

do mundo das nações civilisadas;

não chegaremos nós a mendigar o

que já nos pertenceu; não atrao

vessavamos esta crise eudiabrada

que traz preoccupados todos os

espiritos e arrasta as nossas pos-

sadas gtorias para o esquecimento.

Vamos a ver em que param as

modas. '

— Não—temos que vociferar con—

tra os estranhos, porque zombam

de nos e nos impõem condições

avrltantesmorque nos mesmos pir-

tuguezes, sempre mal nvindos uns

com os outros, fazemos tanto

dentro como fôra do pais, o prev

gão publico da nossa miseria e in.

famin.

O' tempera, () moves !!

Antigamente era conhecido em

toda a parte o nosso nome pelos

feitos valorosos em honra da pa.

tria. e «ramos respeitados por to«

das as nações :—hoje, à o que to—

dos conhecemos e sabemos. D'an.

tes, se a patria estava em perigo,

ou eramos desconsrderndos, os por-

tugurzes não se entretiuhum com

palavras, nem vãos discursos; en-

vergavain as suas armaduras e

apresentavam-se ao encoquo do

inimigo, fosse onde fosse.

Hoje esse hrio e esse amor só

“nosmcetings se manifesta.' Esta

é que é a verdade.

-- atirouvse ao Tejo, de bordo

d'um vapor que seguia para Caci

lhas, um individuo ainda novo e

bem vestido. Iininedintainente foi

arreado um esmler para o soccor-

rer e veio tambem para esse fim

um borco do arsenal, mas todos

estes esforços foram beldades, in-

felizmente .

— Foram npprovados os esta—

tutos da «Associação dos marce-

neiros e artes correlativas» de

Lisboa.

=Sua mngestade El -rei visi—

tou o quartel do Cavalieris 'n.“ ft.

== &flirmam que o sr. ministro

«la.—7 'obras publicas tem em prepa-

ção e prestes a ser publicada uma

lei destinada a evitara emigração,

que tem tomado proporções deso-

ladoras nos ultimos tempos.

= Noticias recebidas de Lou-

dres, pelo governo, fazem prever

para breve um amando entre Por

%M&M

   

( A' ULTIMA HORA

   

PUBLIC-A goes Í

Annunci“

(fiada tinha ....... do rei.

“repetiçãº... .. 25 i'él

Comnmnicados, por

linha.._......... 60 reis

Os srs. assignantes teem o

descontado 25 ºi,

- Editor

' ªbalado 0241130!“ 7708”?

Corre que o governo extra-

partidario tem nos ultimos dias

instado perante e'l—rei pela sua

demissão. Parece que foi neces-

sario declarar a crise antes da

abertura da camera,.para que

o poder não fosse parar às mãos

da maioria regeneradora. A car-

tada não foi mal jogada.

Aiiirmam pessoas altamente

collocados na política que o sr.

conde de S. Januario sera iu-

eumhido de organisar um mic

'nisterio de progressistas e re-

generador, entrando o sr. Ma-

rianno de Carvalho para a pas—

ta da fazenda.

Nas arcadas, na Avenida e

nos circulos politicos fallase em

muitos nomes, mas supponho

prematuras todas as combina—

ções. .

Alguns ministros estão jà-

amplinndo () testamento.
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Ex.mª Sr.“ D. Arminda,

muito do meu respeito,

Permitta V. Ex.' que um dos-

conhecido se lhe dirija e tome par-

to na campanha a favor das damas;

é insigniiicaute e anonymo o meu

protesto contra as sopeiras, mas

é sincero. Rubro de indignação,

lanço mão da” penne para verbcrar

o rebaixamento da raça degenera-

da que hoje por ahi enxaineia.

A sopeira guindada às eminen-

cias de inspiradora ! quem e diria!

Onde estaca vós, oh manos de

Mogi-ico e D. Quichote? onde es-

teios, oh sombras da ”ala dos nai

morados? onde vcs escondestes,

espiritos de Petrurcha, Dante, Ca-

mões, Tasso e tantos outros? pa.

ra onde fugistes, oh delicados ai—

mas dos lyricos, cantores da ma-

ripoSa e do jasmineiro em flor ?

Ai como estremecernis de hor-

ror ao contemplar esta decadenoia !

Ouvi'bnm o que se canta hoje:

a fronte etheraa e pura foi substi-

tuida pela bochecha lusidin epm

farruscas da chaminé: a mão de:

licada e fina, ,que dedilhava alan-

de, dirigia o corCelê e segurava, it

gerifalte, cedeu () logar àmãoral'

lesa que empunha a vassoura. tem

pera e caçarola & domina o nha

nador; a figura vaporosa e fran-

sina deu a Voz a anofadn Mordor-

nes, atarrncada o boom, saracotaan-

do as largas ancas; e o pertinho

sunvissimº. embringndor, que mer.

gnlhnv'n ein doces s intros. iles:tp:t«

recon para se regnlarn pituitaria

com o fumo da carente e o cheiro

do cstrugido ! Misericordia. santo

Deus. que derrocada !- 0h custos

ideaes, oh canções d'amor, oh

campinas virerues banhadas do

luar, que a terra vos seia leve;

hoje o amor é outro. Sublimes

elliuvíos das almas apaixonadas,

escondei'vos, .rnisoraveis, e salta

orelha com feijão branco; doura—

das illusões da varanda de Julio—

ta, envergonha-vos, ideotas. que

logo ha rmàs ,rªoussatraz do gal-

linheiro! A que ponto isto cher,

 



  

gon, Ex.” Sr.'! Ve—se submert

gir n'este mar de relaxamento o

amor ideal, e sente-se dilacerar

& alma e morrer de desrspero, tal

como o rei do Thule que morreu

depois de ver sumir a taça ciu'

zelsda nas vorsgens do ecauo.

Mas ao menos que e saiba o

cantor das sºpeiras, que o saiba

o mundo inteiro: ainda ha quem

protesto contra esse aviltamento.

V. E:) soltou o primeiro gri-

to a favor das damas, e eu fui o

primeiro soldado que vim alistar.

me na fileira d'csta sympathica

crnsada; em breve veremºs um

exercito.

Ainda não desapareceu de to-

do a raça heroica dos Manfredos.

Bernardina do bicho de mar

nha, Romans da gata borralhci-

ra, esta declarada a guerra.

Resto-gi, heroes da cavallaria,

Vinda de novo à. lucts pelas da—

mas.

Aos pés de V. Ex.“ os meus

res ites.

pe X.
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BENGALAS A' BEPUBLICANA

Vendem—se 'as Pontes

Lá está o Bonito

CHRONICA

  

Um sol caustirsnte. abrazo-

dor, oh! minhas sympathicas e

adoradas sopeiras, tem appareci-

do ultimamente. E. apesar de tu.

de isto, este sol amigo que lam-

peja no espaço, não conseguiu sim

da crestar a lingua edeminada e

venenosa da crinita D. Arminda,

que, sem dó nem piedade, no vas-

to campo da intriga desregrada,

vos tem insultado com toda a

força dos seus termos, charros e

avinhsdos.

Francamente, se as cartas da

ex.“ D. Arminda não fossem de.

anno de 1891, eu dizia que os

seus auctorcs eram (Jaracatia ou

Prosemirna.

Que importa que sua ex .' para

guindar as damas. que detesto,

às nuvens assetinndas do bello e

do sublime, vos deprecie infame-

mente; se vós, oh! minha; ale—

gres e divinas sopeiras, sois as

unicas que comprehendeis o amor,

e euvergaes, para fazer frente ao

inimigo, as armaduras d'aço. ani:

ca e exclusivamente em defcza

dos symbolos que compendism as

vossas sublimes instituições!

Vós, gentilissimas .sopeiras,

fostes as unicas true, no campo

de batalha, derrotastes as damas,

que spregoavam aos quatro vens

tos asus belleza ephemera, e.m-

bertas de gloria, trouxestos na

alma : consciencia de haver cum—

prido os vossos deveres.

As damas, sr.“ D. Arminda,

são o que são; fazem meia e, como

V. Enª, trosandando a catinga,

procuram os termos mais sordi-

dos e asquerosos, para insultar

,, FOLHETIll
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Em presença, pois, d'estos do-

cumentos cujo valor historico bem

se pode apreciar, e fora de toda

a duvida, e nem sequer offerece a

mais leve obscuridade, que a pri-

meira egreja já. era aqui antes de

1670; contra o que alguns aflir.

   

BENGALAS A' REPUBLICANA

Vendem-se às Pontes

www,..." .....-......_...._...._

_*—

Jeremiadas

Sr. Redactor.

'O cretino chronista sopeira,

tresaudaudo a geropiga, apresen-

ta-se de braço dado com um mu-

nicipal, soltando phrases as mais

agailegadas e uiluhmdo um reporc

torce .d'iusolencias contra a muc

lher que em geral defendo e em

especialidade coura a minha hu-

anulima pessoa.

Na réplica «de mismo trapa-

lhão, que mais nos causa do que

outro sentimento, nada se le con.

tra o que escrevi, nem conclusão

alguma que destraia quanto allir—

met.

Apenas jeremiadas, d'um vul-

gar devassa, as sopeiras travessas

quem, com justificado motivo de-

fende as almas caudidas e impel-

lutas que passeiam no paraiso.

. t *

 

o ovAnENSE

discutir dentro das praxes da de-

licadeza e do criterio, não voltarei

a imprensa sobre tal assumpto,

lembrando apenas ao sr. chronis-

ta que se pode ;oltar o feitiço

contra o feiticeiro, relativamente à

delicadissim promessa que faz de

assestar um chicote no lombo esº

corregadiçe, de quem, sr. redactor.

mais uma vez lhe agradece tante

Ovar, 1-2 de maio de 1891.

,prmlnda da Lara.

BENGALAS A' REPUBLICANA

Vendem-se ás Pontes

LA' ESTA' o BONITO

m

De fugida

Com fundamento ou sem elle,

Com piadinhas de Mu,

Aºs sopeiras tira a polls

A D. Arminda da Luz.

E o chronista. gran ratão,

Com piadinha mais dura,

Põe as damas, que bretãol

Pelas ruas d'amargura.

Ora verdade, verdade!

âpbrsse pyramidal)de mistura com Qual será a utilidade

gumas partilhas atiradas de gs-

reps contra aquella que, além de

ºsuterisar-lhe as feridas moraes

que invadem todo aquelle montão

d'osses semivdescaruados, conhece

o sufliciente d'equitação para não

consentir que o garrano, n'um ya

lâo qualquer, a atire a terra!

E creia o sopeiro que dispen-

so o José Joaquim p'ra acompa—

nhar-me pois, apesar de mulher,

sintoma com força para sopoar

os ímpetos brutaes do sobr-edito

.chronista e até dos dois, quando

_ apparelhados !

Alguem haverá talvez que es—

tranhe a minha phraseologia, que

sou a primeira a reconhecer, co-

mo violenta.

Mas, quem leu as amabilida—

das que me foram dirigidas na fa-

mosa replica do sopeira chronista

applaudirà por certo a minha at-

titude que anormalmente me vejo

obrigada : sustentar, até onde a

minha dignidade nâo perigue.

D'ahi por diante compete ao

cavalheiro que bizarra e esponta-

neiamente se offereceu para liqui-

dar esta questão. onde eu não pos-

se ir como mulher.

Se o sr. chonista quizer, no

campo serio e digno, onde pôde

discutir quem se preze, continuar

«a manter a nossa controversia,

encontrará em mim & adrersaris

delicada em extremo, como sem-

pre o foi, até o momento em que

o vomito negro da injuria me quiz

attingir.

“Termino declarando que, sem

a penitencia do sr. chronista epro-

massa solsmue de que compre-

beuderá qual o procedimento com

uma senhora e portanto de futuro

ª_—__.—

mam sem fundamento mais no:

nhum do que a data iuscripta ao

' lado da capella do Senhor de Ago-

nia, que unicamente indica o tem

po da factura dºella.

Actualmente esta confraria não

tem estatutos. Consta, porém. o

é crível, que os tivera por ser

mui antiga eprincipal; devendo—se

talvez, o seu desapparecimeuto &

damnado proposito... A testa d'el—

la andou por alguns anuos o Pa-

dre Manuel Gomes Dias, por ai-

cunha o Vaquinluzs, que medrou

bastante com a ajuda do Senhor! !

A Confraria da Senhora do

Rosario foi erecta por frei Fran-

cisco de Boussa. religioso da era

dem dos Pregadores, e sacristão

mór do convento de S. Domin-

gos, da cidade do Porto, vindo

aqui, de caso pensado, para tal

fim no anno de 1772, a 19 de se-

tembro; trazendo commissão do

 

Da pobre dama ou sopeira ?

Augmeutar, diz bom Caliuo

Com muita graça e mais tino,

O alfarrabio da asneira.

POLIClA.

NOTICIÁRIO

Em S. Vicente

 

Na sua rica vivenda, em S.

Vicente de "Pereira, onde costu-

ma passar toda a estação cal-

mosa, acha-se com sua ex."“ fa.

milia o nosso amigo e distincto

 

n'aquella terra..

——+—_—n

Para [Achou

Na proxima terça-ieira, par-

te para a capital, onde vae fa-

zer concurso para escrivão e

tabellião, o nosso amigo Fran—

cisco Marques da Silva.

Segundo corre, () sympathi-

co e iutelli'gente moço. n'uma

divertida camaradagem, visita

Cintra, Cascaes, Queluz e Ca-

cilhas.

ferece um magnífico jantar á

mocidade vareªra.

Não esqueçam as queijadasl

_*—

Guerra da Guiné

Como se sabe, soll'remos ul—

timamente uma. grande derrota

valho, importante negociante bayonetada o assassino do torrente-

!

No regresso a esta villa, of-

Lucena. !Este sargento homem

sempre com o maior sangue frio

em todo o combate, e na retirada

das nossas tropas pOI'tflu'SO com

a maior bravura, salvando assim

os tenentes Barata Feio e Leito,

pelo que foi mencionado no relato-

rio d'esta infeliz campanha.

Folgamos de que um ova-

rense honre as armas da sua

patria.

—*—-——*——-—.

Fogo

Na quarta feira, cerca das

9 horas da manhã, manifestou.

se incendio n'um predio do hair-

ro de S. Pedro, extinguindo-se

de prompto.

—-——*—————_

l'allecllnento

Succumhiu, na terça feira,

n'nma batalha travada entre as victims (fªmª lesão cardiaca, O

nossas tropas e o gentio. sr. Franciscod'Oliveira da Gra—

OCommercz'o do Porto. em Çª, pªd dº nosso amigo José

correspondencia de Bissau da- d'Ollvetra da Graça-

tada de 25 d'ahril, relata minu- A' familia enlutada o nosso

ciosamente os horrores da cam-l sentido pezame.

pauha; os negros commetteram

as maiores atrocidades. Trans-

creremos as proprias palavras

do correspondente para os nos-

sos leitores avaliarem:

«No fim d'este grande desastre,

verificou-se a existencia de & oiii-

ciaos mortos: Camo Azevedo,

Heitor de azevedo. tenente Luce—

na e alferes Moreira, ! gravemen-

te ferido; 3 sargentos mortos; e

72 cabos e soldados mortos e “20

feripos. Isto afora os extraviados.

Os negros commetteram toda a

sorte de atrocidades; ao tenente

Lucena cortaram'lhe a cabeça com

um golpe de espada, sendo em

seguida horrorosamente mutilado;

ao capitão Heitor cortaraui'lhe a

escriptor, sr. João Rodrigues l lingua, mettendodhe em seguida,

d'Oliveira Santos.

_*—

Chegada

Vindo do Para, chegou ha

dias a esta villa. () nosso ami-

go e patrício Manuel Maria

Ferreira da Silva.

—'————*_—.

Partida

Partiu ha dias para Villa

Real, a fim de tractar dos seus

negocios“ e aonde ha muito tem

a sua residencia, o nosso bom

amigo José Maria Pereira. Car-

%

Padre Mestre, doutor Frey Ma.

anel de S. Thomaz, Provincial da

mesma ordem.

Antes d'isso, tinha—se obrigado

o Vigario João Bernardino Leite

de Sousa, por si e seus successo-

res, com assentimento dos con—

frades a passar a dita confraria

com tudoo que : ella pertencesse,

ao convento da referida Ordem,

caso viesse a estabelecer-se aqui,

por um termo publico feito na re-

sidencia parochial pelo escrivão

Antonio Brandão de Mello em 17

do mesmo mes e anno: tudo em

conformidade com o disposto no

Breve—Dudu"; s'i quidem— de

Gregorio XIII.

E' sabido que S. Domingos de

Gusmão inventou o Rosario de

Nossa Senhora no anno, de 1216.

A sua festividade, porém, foi ins-

tituída por Pio V depois da grau.

de batalha naval dada no Golfo de

por oscarueo, uns farrapos na boc-

ca; ao sargento João Paulo corta.

ram'lhe tambem o pescoço e ao

outro sargento Alfredo de Mattos

deceparam-lhe os pcs e as mãos.»

O correspondente falla depois

de em nosso patrioio,o sr. Bol"

miro Duarte, filho do nosso

amigo, «sr. Antenio Duarte da

Silva, e da illustrsda professo-

ra, exfª' sr.” D. Maria do Car-

mo Josefa Isidoro, que praticou

actos de bravura e mereceu o

elogio dos seus superiores :

«E' digno de registar-se, en-

tre outros actos de valor, o pra-

'icado pelo 2.' sargento Belmiro

Ernesto Duarte da des, que, com

grande coragem, matou com uma

___—nª

_*—

cºs Vencidos:

Com este título começou de

.ao publicar em Villa Nova de

Gaya, mais um novo jornal de-

mocratice, sob a direcção do

distinct-o medico d'um dos par-

tidos d'aqnclle concelho, sr. dr.

Dias.

Agradecemos a offerta e de—

sejamos ao college longa vidse

prosperidadcs.

 

+_—

Os brazllelros que vol«

tam

Sahiram ha dias do Lazareto,

de Lisboa, setenta e tantos qua-

reuteuarios, a quem o governo

tem pagar a 'despeza da quaren-

tona por serem considerados iu—

digentes. Sabem quem são esses

indigentes, d'ondo veem? '

São emigrantes que voltam do

Brazil, [mines desilludidos que

veem do piu: do ouro. brazílciros

que trazem farrapos. E ainda não

são elles dos mais infelizes entre

os que partiram para 0 Brazil!

Ao menos, poderam voltar. e quam

de centenas d'elles que não teem

dinheiro para a passagem de re—

gresso à patria, e quantos que an—

dam por lá a pedir esmola e quan-

tos que não voltarão nunca !

Esperam-so mais indigentes.

Na cidade de S. Paulo numerosos

rea, em 1571, commandando a João, e sendo notificados os res-

esquadra cliristi. o seu generallis-

simo D. João d'Austria, e : tur:

ea, o almirante Ah, a qual liceu

inteiramente estragada, com pro—

fundo pozar do Sultão Selim Ill,”

que com tal apparato de força ma-

ritima tinha feito tremer o Papa!

Arvorada intensamente esta

devoção por outro egnal successo

em 1716. os Snmmos Pontificos a

coudecoraram com muitos, indul-

pectivos thesoureiros pelo juiz do

Tombo do Condado da Feira, para

darem as suas medições a fim de

reconhecerem o Sercoissimo Se-

nhor Infante D. Pedro com o fo-

ro que se lhes arbitrasso, mandou

o mesmo Senhor que tal se não li-

zesse, considerando esta graça co-

mo esmola: como é expresso na

sua Ordem de 26 março de 1759.

Quasi tudo, porém, tem fica—

tos privilegios e indulgencias ple- do mui docemente por piedosas

narias, como nos summarios se lê.

Por isso a santa devoção se tor-

nou geral em toda aChristandade,

e não ha Parochia onde se não eu-

contre a Imagem de Nossa Seuho.

ra de Rozario. com irmandade

que :: sirva e festejo.

Tanto esta Confraria como a

do Santíssimo Sacramento e a de

Nossa Senhora da Graça tinham,

alem de outros bens, suas loiras

seu superior::o reverendissimo » Lepanto, entre a Livadia e a Ho. : de pinhal perto do lugar de 5.

mãos !. . .

A Archiconfraria do Sagrado

Coração de Maria, apesar da flo.

resceucia que ostenta, é de recen-

te dats n'esta villa.

Continua

 

 



 

«migrantesmemligam pelas ruas! lacuna que ha muito se fazia sen.

E continua a lugubre romaria

dos llIUllldOS que partem para e

Brazil,om busca de fortuna!

%

Bonita Idade .!

 

No asylo das Velhas, da rua

das Fontainhas, no Porto, ha uma

recolhida que tem a bonita idade

de tot annosl Chama-se Maria

da Conceição Bernarda, e é natu—

ral de Moimenta da Beira. Conta

que foi para o Porto na idade de

21 annos, em companhia de seu

patrão. o coronel do corpo de mi-

lícias de Moimenta, e que assistiu

à entrada dos franceses. Hoje ain-

da ajuda no trabalho as suas com-

panheiras, de 80 e 90 annos, e vê

perfeitamente sem oculos.

-——-——*———.___

Senhor da Pedra

No proximo domingo, ºt do

mrrente, celebra-se a grande ro-

maria do Senhor da Pedra, na

capella à beira-mar. situada na fre-

guesia de Gulpilhares. Costuma

ser muito concorrida de romeiros.

*_*—cw,

A (esta do Bussaco

Esteve extraordinariamente con-

corrida a romaria da Ascensão, no

Bussaco. Os districtos de Coim.

hra. Aveiro e Viseu forum alli rec

presentados por mais de 20:000

forasteiros. Em egual dia, nunca a

pitoresca matta dos carmclitas des-

catsea recebeu dentro dos seus

muros um tão crescido numero de

visitantes.

E' de nem que em tão gran.

de ajuntamento não houvesse alte-

ração da ordem publica.
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Os Coinpardzeiros do Punhal

Recebemos da Nova Emprcza

Editora, rua de D. Pedro V, l,

3 o 5, Lisboa, a 3“ caderneta

d'este afamado romance, que tão

extraordinaria acolhimento de po—

blii'o obteve no pela e no Brazil,

onde conta numerosos aesignantes,

A belleza do romance, seu medico

preço de 50 reis cada caderneta

semanal em Lisboa e 60 reis nas

provincíiism & serie de brindes &

que teem direito os assignantes,

influíram para tão cxcellcntc re-

sultado. Aquelles dos nossos lei-

tores que ainda não assignarnm,

reconnnendalnos os Companheiros

de Punhal, o a Empreza Editora

facultar—.lhes—ha a L' caderneta

extraordinariamcnte gratuita, até

15 do proximo mez.

A mesma empreza vae editar

seguidamente os Pimtas do Senna.

por X. de Montepio; & Historia

das Jesuitas, illnstrada, e Atra

em Lisboa. edição de luxo com

gravuras, cromos, plmtofypias,otc.

obra,, devida à penne dos nossos

mais notaveis cscriptores.

.

Mapper de Portugal

Acaba de publicar-se este map-,

pa na escala de "850.000, e do

tamanho de 0'",85 >< 0.65“, ;edite:

de pela importante casa editora

Guillard. Aillaude & C.“, de Lis-

boa. Este mappa já muito conhe

cido, foi inteiramente gravado de

novo sobre aço, tendo a rede com-

pleta de todos os nossos caminhos

de ferro, lançados pelo capitão

Alberto Monteiro, eiigenheiro em

commissão no Ministerio das Obras

Publicas. '

A impressão a cores é nitidis-

sima, o mappva é clarissimo e mui—

to correcto. ota-se à margem a

nomenclatura das nossas linhas,

com as respectivas distancias e

cntroncamentºs. Em summa, é um

trabalho conscienciosamente bem

(eim, e que veio prchencher uma

tir, já pelo trabalho notado, já pe-

la sua modicidade no preço, quee

apenas de 200 reis. '

Agradecemos aos srs. editores

as amaveis ellertas.

lutarmos
*...—___“...

Declaração

Antonio da Silva Brandão,

casado, negociante. de logar de

Guilhovae, da freguesia e con-

celho de Ovar, que tem tambem

usado o nome de João Antonio

 

O OVRENSE

Manuel Rodrigues Neves.

Maria Gloria d'Oliveira Guedes

Francisco d'Oliveira da Graça.

ausente.

Manuel dªOliveira da Graça,

ausente.

Antonio d'Oliveira da Graça

Junior, ausente.

 

 

Venda de caza

Vende-se uma com um pc ue-

no quintal e poço na rua da ou-

te; e nova e com lindas" vistas

para o caminho de ferro e egrc.

,a matriz.

Para tractor, rua da Praça n.º

da Silva Brandão, vem declarar 44! lºlª delBarbear.

ara todos os effeitos legaes que

e hoje para o futuro, apenas

usará do nome de' Antonio da

Silva Brandão, não se responsa-

bilisando por qualquer contracto

que, depºis da publicação d'este

annuncio, appareça com outro

qualquer nome, assim como se

responsabiliza pelos contractos rea-

lisados até á presente publicação

com qualquer dos dois nomes.

Ovar, 8 de maio de |891.

Antonio da Silva Brandão.

(Segue-se o reconhecimento)

Despedida

Por incommodo de saude e

não o podendo fazer pessoalmen-

te, despede'se por este meio o

nosso amigo e assignante sr. Jo—

sé d'Oliveira da Graça, que, acom-

panhado de sua esposa e filha

partiu na sexta feira ultima para

a sua casa na Regno. O nosso

patrício pede desculpa d'esta falta

e offerece n'aquella villa o seu

limitadissimo prestimo.

 

Venda de casa

Vende-se uma caza baixa com

eira. quintal, caminho de carro,

posso e armazem no quintal, na

rua do Lamarão, que pertence

aos filhos da Joanna de Alfaiate,

pelo seu fallecimente. Quem a

quizer comprar dirija—se á tra-

vessa da rua da Fonte eu at an-

tiga venda da Garrelhas; para

tratar com o mesmo filho

MANUEL RODRIGUES ALEIXO

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados, espo_

sa, filhos, irmão, genro e sobri

nhos, penhoradissimos para. com

todas as pessoas que os compri-

mentaram por occasião do fal-

lerimento do seu chorado pac,

irmão, sogro, e tio Francisco

d'Olíveira da Graça, e o acom-

panharam à sua ultima morar

da e agradecem por este meio

na impossibilidade de o fazerem

pessoalmente, protestando a to-

dos o seu profundo reconheci-

mento.

Ovar, 45 de maio de 1890.

Joanna 'Lopes dos Santos.

Jove d'UIiveira da Graça.

' Maria de Sousa Villa da Graça.

Roza de Sousa da Graça.

Antonio d'Oliveira da Graça

Junior.

Manuel José d'Oliveira Soares,

ausente.

Roza de Espírito Santo

Maria do Espirito Santo Soa-

res.

Antonio d'Oliveira da Graça.

Maria Soares Guedes.

oumvsssnm '

Antonio Dias de Rezende

2—Largo da Chafariz—2
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Tem a venda objectos de en-

ro (: pratac faz toda a qualidade

de concerto, tanto em ouro como

prata. Preço rasoavel.

 

Arrematação

L' publicação

No diaã (lejunho proximo,

por 10 horas da manhã. e à

porta do Tribunal Judicial d'es

ta comarca, sito na Praça d'ea-

to villa, ha de ser postos em

praça, para se arrematarem por

preço superior ao da respectiva

avaliação os bens abaixo desi—

gnados, e que foram arrestados

na execução que José Pereira

dos Santos e outro d'esta villa,

movem contra. Antonio do Rosa-

rio Casta e mulher, do Cabo da

Lavoura, de Vallcga.

Uma loira de terra lavradia

com agua de rega, e mais per-

tenças, sita no logar do Corti—

nho, que confronta do norte com

o rio, sul com o caminho pu-

blico, nascente com Delfim da.

Cunha e do poente com o ca-

minho.

A quarta parte de uma mo-

rada de casas assohradad ascom

certinha de terra lavradia e

mais pertenças, sita no Cabo

da Lavoura, que toda confronta

do norte com Manuel d'Almeida.

e outros, sul com o caminho,

nascente com a ruingasta. e do

poente com Manuel do Capitão

mos. .

A quarta. parte de um loira.

de terra lavradia, sita na Lu-

vonra de Villarinho, que toda

confronta do norte com Antonio

José Vallente, sul com o_carrei—

ro, nascente com Joaquim José

Vallente e do poente com Ma-

nuel José da Silva. de Mattos.

A quarta parte de uma. lei—

ra de terra lavradia, ,sita no

Cabo da Lavoura, que toda

confrontado norte rom Manuel

do Roznrio e Costa, sul com

João Vallente. nascente com

Maria, viuva de Borges, e do

poente com Manuel do Bozario

e Costa e outros.

A quarta parte de uma lei-

ra de terralavradia, eh.-unada a

Banda de Baixo, sita no logar

de Villarinho,qne toda confron-

ta. do norte com o carreiro, sul

com Antonio Vallcote e outros,

nascente com o rege, o do po-

ente com Joaquim José Valleutc.

A quarta parte de uma loira

de terra lavradia, sita na Lavow

ra de Víllarinho, que toda. con

frouta do norte com e carreiro,

sul com o caminho, nascente com

Joaquim José Vallcnte, e do poen-

te com o dr. Domingos Aralla.

A (marta parte de uma loira

de terra lavradia com o seu rcs-

pectivo engenho de regar, e mais

pertences, chamada. a Lavoura,

sita em S. Gonçalo, que toda con

frente do norte com Anna Rosa

ltebella, e outros, sul com 0 ea—

minho de servidão, nascente com

o Padre Manuel José Vallente, e

do poente com herdeiros de João

de Sousa Carreiro.

A quarta parte de uma loira.

de pinhal, site no Postinho, que

toda confronta do norte com José

da Costa Neves, e rigueira. sul

com Manuel do Bortolo, nasuente

com o caminho de servidão, edo

poente com Francisco Ferreira

Marcelino e outros.

A quarta parte de um pinhal,

site no logar dc Pintim, de Don—

tro, que toda confronta do norte

com Antonio José dos Reis, sul

com Antonio d'Azenha e outros,

nascente com e rio, e de poente

com caminho de servidão.

A quarta parte de uma loira

de terra lavradia, chamada o chão—

sinho, sita no Cabo Lavoura, que

toda confronta do norte e nas-

cente com Antonio Jose Valleuto,

sul com o caminho, e do poente

com Augusta d'Almeida.

Todos esto—: predios são sites

na freguesia de Vallcga. e estão

avaliados da seguinte fôrma: 1.“

em 2605000 reis; e 2.“ em reis

—1385000; o 3.' em 425000 reis;

4.“ em 1605000 reis; fiº em reis

2315000; 6.“ em 545800 reis; e

7.“ em 28l6000 reis; e 8.º em

385000 reis; o 9.º em 235000 reis;

e 10 ' em 305000 reis.

No mesmo dia, e a. mesma ho-

ra serão arrematados, dois por-

cos de Carola, sendo um preto e

outro malhado, avaliados em reis

10:3000.

Para a “arrematação são cita—

dos quaesqucr credores incertos.

Ovar, 16 de junho de 1891.

Verifiquei a cxarção

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Frederico nmesto Cumari—nha

Abragão.
 

Os companhel

res de punhal

POR L. S'I'APLEAUX

Romance dramaticoda maior sen

sação illustrado

[ Por semana uma caderneta ao

preço do 60 reis. Brindes de va-

lor a todos os assignantes e anga-

riadores de assignaturas, entre ºu.

tros: um anual para senhora., um

serviço de almoço «(China) para 2

pessoas, um auto de vestido, um

logio de prata, um relogio de ouro

para senhora, um pardessus, um

centro de mesa, etc., etc., e um

cheque á vista, de 2 libras.

Os pedidos devem ser dirigi-

dos aos escriptorios da Empresa

editora, I, Rua do D. Pedro V, 3

e 5, Lisboa.
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Segundo o decreto de 28 de

fevereiro de HSM, 6 conforme a

edição aflicial.

Preço, 40 reis; pelo correio

franco de porte a quem enviar a

sua importancia em est.;unpillias on

1 vale flo correio á Livraria Popu-

l lar Portuense. Editora. Largo dos

' Loyos, 't't e tô —Porto.

 

l
; linho mormente

Unico legalmente suetorisado pelo

]!

 

vento, e pela junta de saude pblica

e Portugal, documentos lega isados

pelo consul geral do Imperio do Bra-

sil. É muito util na convalescença de

todas as doenças; angmenta conside—

nvelmente as forças soa indmdnoa

debilitada, e excita o appetrte de um

modo extraordinaria Um calicc d'este

vinho, re menta um bom bife. Acha—

eo I na principes pharmacies.

Mais de cem medicos sttestam

a superioridade d'este Vinho pa-

ra combater afalta de força.

  

«. CONTRA

ansa.it[anos

Farinha Peitoral Ferruginosa

da pharmacia Franco

Reconhecida como precioso alt-

uente reparador a enchente tenia.

mort—atitumte, esta Farinha, a union

leyalmmle atmtonisada ' privilegia“

o. Portugal. onde e de uso quasi ge-

ral ha muitos sonos. applies-ec com

o mais reconhecido proveito em pes—

soas debeis, idosas, nas em: enem

de peito, em conv'slescen e quais--

quer Ãloen au, em crianças, anemicoa,

e em'gera nos «Nulidades, qualquer

"W " "'.-

 

“ &“! Para”!

JAMES
Unico legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal, ensaiado e upprovado nos hospi-

taes. Cada frasco este“ sceinyanhado

de um impresso com as observações

dos nrinemaes medicos de Lisboa,

reconhecida.: pelos consoles de Emil.

Depositos na nrinerpaes pharmacies.

Premiado com as medalhas d a

ouro nas Exposições industrial da

Lisoa e Universal do Porto.

Novo Diccionario lrnl

vc:-sal Portuguez

Esta esplendida obra contem

2:11:21; paginas, é dividida em 2

volumes ecuja distribuição é feita

tres vezes por mez e em fascirm ,

los de 90 paginas cada um, cus-

tando o medico preço do l20 reis.

A acreditada casa editora (e

'l'avares Cardoso e Irmão espera

ver coroados do melhor exito os

esforços que tem empregado para

a realisação de tão importante obra.

Toda a correspondencia ou pr..

didos para a acquisição d'este im-

portantissimo melhoramento sch-n—

llflCO, devem ser dirigidos à casa

Editora de Tavares Cardoso e lr-

mão, Largo de Camões, 6 e 6—

Lisboa.

  

Amphíon

Publicação Quinzena de. nzusiatl

para pia-no

Rev ista Musicale de Theatres

Redacção e administração Rua

Nova do Almada, 97 e titã—Lisboa.
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Purª todos os portos dª AFRICA PORTUGUEZA, do BRAZIL, e

do RIO da PRATA dão-se passagens gratuitas a homens ou mulhoves

olteiras e famílias completas, conforme as condiçoes patentes no agencia.

As passagens pagas a dinheiro, são mais baratas do que em quat- l

quer outra parte. _ , ' l

Esta agencia responsabihsa-se pela boa solução dos negocios de ,

que se incumbe, e aceita qualquer proposta que lhe seja feita em con-

dições sinceras. e racionaes.

Exporta mercadorias por todos os portos de França e lles— :

l'ªnha ; e realisa as suas transacoõesa dinheiro do coutatlo,uu & pra- .ª

zo de 3, 6, e & mezes.

Dirigir unicamente em OVAR a

Em msmo a María Amalia Vaz de Carvalho

Manuel José Soares dos Reis

O OVARENSE

ARTE MUZIGAL

Revista quinzenal, musica, líttera

tura e theatrns.

Condições d'assignatura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento adí

untado) 900 reis; províncias, ac

cresce o porte do correio. Anuuu

cios na.7.ª e 8.“ pagina, ajuste

convencional .”

traduzido do

Desbeaux'

numerosas

Seralim Antunes da Silva— ªªºººfºª

: Pierre Lott"

RUA DA PRAÇA

gravuras,

 

i

traducção de

2.“ edição

! volume. . .

RUA DOS MERCADOBES==19 A 23

 

NÃO HÁ MAIS DOENÇA DE DENTES »

 

0

Em cada mez será distribuído

aos cx.“ srs. assignantes uma pc—

çn de musica, de piano ou piano e

canto. Pedidos d'assignatura ao

Armazem de musica e pianos de

Matta Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, “26 lili. Lisboa, e li,-

vrnrin de José Antonio Boprígues,

rua do Ouro, 486 e 188, Lishoa.

Alberto Pimentel '

ATRAVEZ n—o PASSADO

] volume lº.“. . 500 reis

Manuel Pinheiro Chagas

ns DESCOBER—TAS DE JUCA

l
i

l

l

ig Magnífico volume Lº ornado de

! brocbado,

.;

%

o pescnoon os lSLnNDIA

500 reis

A' venda na casa editora d

ª Gutllard, Aiíluud & C.“. Lisboae
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semanas,;

Vigor, do cabello do

Ayer=Impede que 0 ea-

bello se torne banco o' res—

taura ao cabello grisallio & .

sua vitalidade e fofíii'OÉm-a.

Peitoral de ceze'ade

Ayer=0 remedio ma“ se— “

guru que ha para curar "a , ' ' .». '
Tosse, Bronchite, Asthma ? ' -
o Tuberculos pulmonares; ' " 'Aº)

, Emª?“ compoàto de Salsaparilha de Ayer, para purificar o
mogno, hmnar o corpo e cura" lªndicál das Escrofulas. , "

. 'O remedio de Ayer contra as sezôeªFebres intermitentes o
bllt-O'sas. , , .

. Todos "os remedios que ficam indicados são altamente concon
Ícriªdos de maneira que sabem baratos porque um vidro dura um:
o .empo.

' A .
- Pilulas catharticas de Ayer=0 melhor purgniivo suave e intoi

ramente vegetal.

Perfeito _desinfectante e purificante de Jeg'esêPara deàinfecta—
camas e latnnas; tambem é excellente para tirar, gordura, ou no.:

dons de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

')

' Acido phosphato

f nnnonsnonn

   

 

, Um tonico delicioso se obtem

.addicionando uma colher de chá. de

.. cido-Phosphato a um copo d'agn a.

quente ou fria, ou chá seni leite,

adocsndo para melhor paladar.

' Recommenda-so especialmente
para : ' '

Dypepsia, indiggtão, dôres de cabeça e nervoso.

Vende-se em todas as principaes phanmacias e drogarias: pre
660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cossels & C.“, rua do Mousinho da Silveira
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POB mao no Eliªna DENTRIFICIO

BB. PP. BENEDICTINU
da ABBADIA de SOULAC (França)

ml» mm nnnunnonmn

DUAS MEDALHAS DE ouno: Bruxellas 1880, Londres 1884

Osinals emlnentes premios.

INVENTA 0 PELOPRIOB

' nt [3 7 3 noso sounuuv

nedlctlnos, que com dose de algumas gotas na agua cura e evita a cariz, ":

vigora as gengivas rendendo nos dentes um branco poi-feito. .

'E' um verdadeiro serviço prestado nos nossos leitores nsstgnnlando-lhes

este antigoo utilissímo preparado como o melhor curativo e unl—

' ' co preservativo contrª as Doenças dentadas.» ,

Deposito em todas 3 Pharmacios e Perfumarias da Franca e de Fora.

Veniem-se em todas as perfumarias e pharmacies. Agente e depositanio: R. Bergeyre, Rua

urm, lin), [."—LISBOA.

E MAIS COMPLETA

"ENCYGLOPEDIA

17 Volumes 4º— encadernados

  

w
w.“Mu......“ ,......

VOLUME Pºll illª . " “EIS plªn l , VCll'llE Pilli “E?, O O! REIS "pagamento

Ulll L'SBOA 309 (pago à entrega) É)? [Em PRºVíNUT-Af ÚTH. situando—)

_...v.-...___.,., . n...—._...— ...,—._..

«M-,—...,”- W..-... ._. ...,-.,..-

     

 

 

 

     

mmateus PEDIDOS A , fl

fºfºs,“;

? aGUiLLnnD, AiLLAUD

242, rua Aurea, 'lº —— LISBOA

"”mr" 271775 "if ' , “3:37ú'ilWlWFlíbªg

    

«0 uso quotidiano do Elixir Denlrlílclodos RR. pv. Be- ,. ,; '

 

ºrgªnizadºr? s E G U 1 N ªº “€£$?“

cultativos queles requisitar-em

LEMOS & C.'—EDITORES

QQQNQ

HIS T7) e 1 A
DA

Revolução Franceza

.- . Pºª
LUIZ BLANC

TRADUCÇAO DE

“animos cmos suscitou

[Ilustrado com perto de 600 ma

gnilicas gravuras

Este livro, que criticos anoto-

.'1sados consideram como o unico

à altura da epoeha de que se 'no

copo., será publicado em 4 volu

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magniúca. A empresa LEMOS &

C,“ contractou com & casa“edito-

ra franceza, a cedencia de todas

as gravuras, retractos, etc., que

são em tal quantidade que se pó-

dc calcular que cada fascículo

conterá, cinco ou seis gravuras,

algumas "de pagina inteira.

Cada. fascículo comprobende

16 paginas, em quinto, impres'

os em typo elzcvir, completa-

mente nova, de corpo 10, e que

nos permitte dar uma. grande

quantidade de materia n'um pe.

qneno espaço. Typo, papel,. for-

mato, gravuras e disposição da«

nossa edição podem scr aprecia

das pelos prospectos, pelo].o fas.

cicnlo em distribuição e pelos al

-bnns specimens em poder dos cor

iespondentes— dat empreza e das

livrarias.

' Preço de cada fascículo 100

reis.;Dep'osiio em Lisboa, rua

do Bombo, 46. '

Os .Miscravei's

Assignatnrapermanente e dis-

tribuição semanal do um ou mais

fascículos a 100. reis. cada um. A-

 

*obra cºmpleta, 5 volumes ou 70

fascículos no formato ln-Lº, im-

pressão esmeradissnma e illustrnda

com 500 artísticas gavnras, pode

tambem adquirir-se aos volumes

brocliados ou encadernados "em

luxuosas cepas de pcrcalíno, exe-

cutadas expressamente na'Allema- ,

nha e contendo lindíssimos, dese—

nhos a ouro. “ . .

Preço: A obra ' Completa em

. ..........WWW............,_.MM. ...-_M............__..___.M......._.

25 L' Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. F a.

brochura, 76250; encadernado

. 115500 reis. » ' "

Assigna-se na casa editora de

Costa Santos, Sobrinho. dg Diniz.

Porto. "-

 

OS MYSTERIOS

no

' P O R T O

POR

“ GERmsm 1.034ro

Romancnlde grande sousa ão, de

' sonhos de Manuel de aceda

retiroducções photoiypicas de

Peixºto & Irmão.

Em Lisboa e Porto distribue—

sa semanalmente um lascículo de

58 paginas, ou 40 e uma photo-

typia, custando cada fascidulo a

medica quantia de 60 reis, pagos

no acto daentregn. _

Para as províncias a «expedi

ção será feita quinzenalmente”, com

& maxima regularidade. aos fasci

mim de 88 paginas e uma photo

typía, custando cada fascículo 12

reis, franco de porte. '

Para fora de Lisboa ou Porto

- nãose envia fascículo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran

ca, e nunca em sellos forenses,

Aspensoas que. para econímisar

pmtesºdo correio, enviarem de

cada vez a importancia de oincoou

mais fascículos, receberão na. volta

do correio aviso de recepção ficam

'do por este modo certa: de que

não houve extravio. '

' Toda a' oorrespoudoncia rola

tiva aos Mystaríos do Torto, deve

ser dirigida, franco de porto ao

gerente: 'de Eminem» Litterarla ' e

Typographía, 178, me de D. Pe-

dJO, Isa-»Porto. .« "

Séde dã" “Redacção, Ádminístracão

Typo'graphia e Impressão, Rua

dos Cádipos, n.º 26

OVAR

 


